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NOTAÇÃO CIENTÍFICA: UMA VIAGEM INTERDISCIPLINAR

Jurema Santos Dionysio - LABEM-IME-USP/OEMAR - judionysio@uol.com.br
Resumo

A notação científica, como forma de representação e simplificação de um número muito grande ou muito pequeno, de uso muito constante tanto em computadores como em máquinas de calcular, assume aqui uma abordagem lúdica, cujo objetivo é tornar os cálculos mais fáceis e rápidos, além de consolidar e favorecer aplicação de conceitos de distintos campos do conhecimento para a compreensão da realidade, tendo como ponto relevante a aplicação interdisciplinar do tema.

O trabalho foi desenvolvido com alunos de 8ª série do ensino fundamental na escola OEMAR (Organização Educacional Margarida Maria); as atividades propostas possibilitaram-lhes uma aprendizagem significativa das noções de grandezas e medidas, além da busca de soluções para problemas do dia-a-dia, envolvendo variáveis técnico-científicas. 

Devido à necessidade da utilização deste conteúdo como ferramenta de apoio em disciplinas como a Física e a Química, surgiu a idéia de desenvolvê-lo de forma diversificada que não só pudesse favorecer o desenvolvimento do raciocínio abstrato, mas também dotar o educando de elementos básicos para a compreensão dos fenômenos naturais e processos geográficos, por meio de aulas expositivas, cujo enfoque centrava-se em atividades como jogos, apresentação de transparências, exercícios e listas de problemas envolvendo situações variadas.
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“Se quisermos desenvolver competência em nossos alunos, teremos de ir além do ensino para a memorização de conceitos abstratos e fora de contexto. É preciso que eles aprendam para que serve o conhecimento, quando e como aplicá-lo. Isso é competência”.

Guiomar Namo de Melo
Relato

Diante de uma grande dificuldade apresentada por alunos do ensino médio, mesmo ao recorrerem aos computadores e máquinas de calcular, para realizar cálculos usando números muito grandes ou muito pequenos, nas disciplinas de Química e Física, iniciou-se uma reflexão sobre questões como: Quê tipo de dificuldades estes alunos apresentavam? Por quê as apresentavam? O quê poderia ser feito para que este problema fosse, se não resolvido, pelo menos amenizado?

Como denominador comum a todas estas questões, encontramos, por parte dos alunos, o sentimento de dissociação entre a realidade e os conteúdos tratados, derivado da perda da relação dialética entre teoria e práxis, além da própria fragmentação do saber em campos compartimentados, em que se pauta nosso sistema educacional.

Decidimos, então, procurar os professores das disciplinas anteriormente citadas, na OEMAR, escola onde desenvolvemos a pesquisa. Esta conversa foi de grande importância, pois, ao encerrá-la, descobrimos que havia uma necessidade de complementar o material didático de Matemática empregado na época, utilizando conceitos e procedimentos matemáticos para explicar fenômenos ou fatos do cotidiano, a fim de possibilitar aos alunos uma compreensão numérica para a elaboração de propostas de intervenção e solução a distintos problemas do seu entorno, utilizando, primeiramente, a notação convencional e a potenciação.

No entanto, percebemos que os alunos faziam os cálculos e resolviam qualquer situação em Matemática, porém, nas outras disciplinas interessadas, escreviam o número com todos os dígitos e operavam dessa mesma maneira, mostrando um certo receio de aplicar o que já sabiam.

Analisando a situação e lendo algumas referências bibliográficas relativas à aprendizagem, interpretação e fixação, reestruturamos a maneira de trabalhar esta atividade com os alunos. Vale destacar, entre tais referências, a obra de Philippe Perrenoud, Antoni Zabala, César Coll e Enric Valls.

Segundo Perrenoud, em “Dez novas competências para ensinar”
, a função da escola é menos dar a conhecer conteúdos, que desenvolver competências, ou seja, tal concepção que revela uma prática educativa que visa à construção do conhecimento e sua utilização como ferramenta para a compreensão do mundo e intervenção no mesmo.

Antoni Zabala interessou-nos por sua análise dos conteúdos. Segundo o educador, para que se possa aprender um conteúdo, objetivando sua futura utilização quando conveniente, é preciso que tenha significado. Assim, elabora uma classificação, dividindo os conteúdos em factuais, procedimentais e atitudinais. 

A forma como os conteúdos factuais são apreendidos, por meio de repetições é muito diferente de como se aprendem os conceituais, que por sua vez requerem um processo complexo de assimilação do que foi aprendido. Os procedimentais requerem, para sua aprendizagem, um processo sistemático e progressivo de exercitação. Já os conteúdos atitudinais exigem atuações em que intervêm outros fatores, simultaneamente ou independentemente à aprendizagem, tais como situações vivenciais, reflexão e compromisso pessoal.

Para César Coll e Enric Valls o saber fazer consiste em saber operar objetos e informação, assim, entendem claramente que conhecer e recordar regras representa apenas uma dimensão da aprendizagem, enquanto o que importa é saber usá-las e aplicá-las de forma correta. Em nosso caso específico, o fato de que os educandos aprendam as regras de potenciação não é suficiente, é preciso ir mais além, que se valham das mesmas quando conveniente.

Quanto à pesquisa dos materiais didáticos, centramo-nos nos livros de Matemática disponíveis na biblioteca da escola, nos quais buscamos referências interdisciplinares entre a Matemática e os demais campos do saber, encontrando nos mesmos alguns exercícios de assuntos diversificados, relacionados a Biologia, Astronomia, Química, Física e Geografia. Apesar da escassez de material, realizamos uma compilação dos exercícios mais adequados aos nossos objetivos e aplicamo-los em sala de aula.

Já que para as disciplinas de Física e Química, apenas a transformação de um número na escrita decimal para a notação científica e vice-versa era insuficiente, começamos a solicitar aos alunos operações envolvendo potências de base 10 e, em seguida, a transformação para a notação que nos interessava. Entendendo que apenas operar não seria o bastante para que ocorresse uma aprendizagem significativa, iniciamos, então, a aplicação de exercícios em que havia uma relação interdisciplinar evidente.

O que segue agora será a descrição de como este trabalho foi realizado no passado ano de 2003 com os nossos alunos.

Primeiramente, iniciamos o ano letivo com uma revisão de potenciação, sendo que em alguns momentos discutíamos a escrita de um número de várias maneiras diferentes. Aos poucos fomos aproximando-nos à escrita de um número na potência de base 10. Neste momento, mostramos aos alunos algumas transparências para que eles pudessem notar significativamente as alterações entre valores com 106, 105, 104, etc. O interesse dos alunos foi fundamental para que percebessem a importância de expressarmos corretamente uma determinada potência, sendo que, do contrário, poderíamos obter valores incorretos que diante de uma situação científica os erros levariam a resultados nada satisfatórios.

A partir da compreensão desta etapa, discutimos as diferentes maneiras de se escrever um número na forma de produto, em que um dos fatores era uma de potência de base 10. Vimos, por meio das diferentes grafias propostas pelos alunos, que alguns números foram escritos na forma de produto, em que o primeiro fator era um número maior ou igual a um e menor que 10 e o outro fator uma potência de base 10. Apresentamos, assim, a escrita de um número em notação científica.

Procurando manter sempre o espírito lúdico, propusemos vários exercícios, tais como jogos do tipo bingo, jogo da velha, etc. Este momento tornou-se próprio para que as operações fossem iniciadas, assim como as situações interdisciplinares. Mas, para tanto, era fundamental um trabalho prévio, relativo às propriedades da potenciação.

Havendo uma preocupação com o processo de aprendizagem, é importante a atenção às dificuldades dos alunos, as quais nem sempre são previstas.

Também é fundamental ressaltar que este trabalho desenvolveu-se continuamente durante um ano, e portanto o aumento das dificuldades ocorreu de maneira gradativa, bem como o nível de aprofundamento. Sendo assim, os objetivos a serem alcançados em cada etapa devem ser claros para os alunos para que construam, realizem, superem e participem com uma discussão efetiva de todas as etapas do processo.

A guisa de conclusão, os conceitos de potenciação, como parte da fundamentação teórica, devem ser discutidos paralelamente a outros conteúdos, em alguns momentos, inclusive antecipadamente, permitindo sua aplicação para construir e ampliar as noções de dimensões e a compreensão matemática como parte da própria dimensão cognitiva humana, vinculando, assim, seu desenvolvimento com a realidade em transformação constante.
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